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Na seleção de reprodutores é necessária uma avaliação nas fases iniciais da maturidade sexual 
com a finalidade de alcançar eficiência reprodutiva. Durante e após a puberdade, a observação de 
características etológicas são úteis na identificação de machos com boa aptidão reprodutiva e cujo 
material genético será propagado no rebanho. Assim, objetivou-se avaliar o comportamento re-
produtivo de machos caprinos jovens na fase pós-puberal no semiárido nordestino. O estudo foi 
aprovado pelo Comitê de Ética do Uso de Animais (CEUA/CNPC), protocolo 013/2014 e conduzi-
do na Embrapa Caprinos e Ovinos em Sobral, Ceará, com temperatura média anual de 28ºC, e 
umidade relativa do ar de 60%. O período experimental foi entre setembro e outubro de 2016, com 
46 observações semanais (manhã e tarde). Utilizou-se sete machos anglo-nubianos com um ano 
de idade. Todos os animais foram afastados de suas mães ao nascimento e separados por sexo 
com 70 dias de idade, e sem nenhum contato com fêmeas até esse estudo. Os animais eram ob-
servados, na presença de uma fêmea caprina ovarectomizada com estro induzido pela aplicação 
de benzoato de estradiol, colocada na baia onde os mesmos estavam alojados. A cada observa-
ção registrava-se parâmetros etológicos associados com a libido do animal e capacidade de servi-
ço, tais como: micção; reflexo de flehmen; vocalização; perseguição; tentativa de monta; monta; 

monta sem ejaculação; e monta com ejaculação. Os resultados dos parâmetros avaliados foram 
expressos em percentagem utilizando o Microsoft Excel versão 2010. Dentre os parâmetros com-
portamentais avaliados a micção (17,39%) foi o mais evidenciado, sendo expressa por todos os 
animais em ambos os turnos, seguida pela perseguição (8,69%). A maioria das características 
etológicas foram expressas pela manhã, indicando que possivelmente a temperatura ambiente, 
em geral, mais elevada à tarde propiciou situação de desconforto térmico aos animais, os quais 
direcionaram suas energias para processos homeotérmicos. Dos sete animais que foram acom-
panhados, quatro efetuaram tentativa de monta, porém apenas um conseguiu efetuar monta com 
ejaculação. Essa situação, geralmente ocorre por se tratar de animais ainda inexperientes, criados 
na ausência de fêmea, que ao adentrar a vida reprodutiva demonstram pouco eventos pré-coitais, 
como meio de testar a receptividade da fêmea. Portanto, conclui-se que a micção foi à caracterís-
tica mais comumente visualizada, porém a libido e a capacidade de serviço dos animais mostra-
ram-se com valores baixos, provavelmente pelo longo período de ausência de estimulo do sexo 
feminino. 
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